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o PALEOLl'rICO DO ANTIGO CAMPO DE AVIAÇAO DE 

AMADORA 

1 - INTRODUçAo 

Desde o descobrimento da estação paleol ítica 
de Casal do Monte, por Joaquim Fontes (1910), 
que, mercê da actividade deste e doutros arqueólo­
gos, como Verg((io Correia, Félix Alves Pereira, 
Mesquita de Figueiredo, Jean Olivier , Alves Costa, 
etc., em breve ficaria demonstrada a intensidade 
da ocupação paleol (tica dos arredores de Lisboa, 
particularmente n (tida nas áreas ocupadas pelos 
afloramentos de tufos e rochas basálticas, ou dos 
solos delas derivados. Tal facto, levou mesmo G. 
Zbyszewski a considerar essas zonas preferencial­
mente ocupadas pelas tribos paleol íticas, evitando 
os acidentados terrenos calcários cretácicos, igual ­
mente bem representados na região da baixa pe­
n(nsula de Lisboa. Este aspecto encontra-se já 
evidenciado na «Carta paleol ítica e epipaleol íti­
ca dos arredores de Lisboa», pu blicada na escala 
de 1 / 150 000 por A. do Paço (1932); contém cer-
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por G. Zbyszewski* e J.L. Cardoso** 

ca de 10.0 jazidas, possuindo a do campo de avia· 
ção o número 102. Em 1940, este autor refere ao 
todo a existência de «97 estações, todas de super­
frcie, algumas com abundantfssimo material » (A. 
do Paço, 1940, p. 138) , possuindo a que agora se 
estuda, o número 111 . 

A recolha de artefactos paleol (ticos em toda esta 
vasta região, tem sido até agora feita exclusivamen­
te à superfrcie. Efectivamente, a única jazida com 
ind ícios de estratigrafia (e também a mais impor­
tante de todas as até agora conhecidas) - é a do 
Casal do Monte, recentemente destru (da, não obs­
tante tratar-se de monumento nacional (1) . Verifi­
cando-se embora grande dispersão de materiais pe­
la aludida área, é n(tida a co~centração de indús­
trias em determinados locais, constituindo por ve-

* Serviços Geológicos de Portugal, R. da Academia das 
Ciências, 19 - 20 ., LISBOA. 

** Museu de Arqueologia e Etnografia de Setúbal , Av. 
Lu(sa Todi, 162 , SETÚ BA L. 



zes manchas nos terrenos, bem patentes após os 
trabalhos agrícolas. Estes locais , correspondem cer­
tamente a vestígios do estacionamento ou acampa~ 

mento temporário de pequenos grupos humanos, 
que a intensa agricultura de há vários séculos prati­
cada, não conseguiu de todo apagar. Isto mesmo 
foi confirmado por um de nós (J. L. Cardoso, 1981), 
em jazida mustierense do Concelho de Cascais, atra­
vés do levantamento rigoroso da posição de todos 
os artefactos no terreno, identicamente agriculta­
do . Dai que, embora desprovidas de interesse estra­
tigráfico, se encare com interesse o estudo destas 
jazidas, se conduzido de maneira sistemática, por 
forma a obter-se conclusões gerais que o estudo 
desgarrado duma ou doutra não permite , consti ­
tuindo este trabalho apenas ponto de partida para 
esse estudo. Sob este aspecto, deverão relembrar-se 
as palavras de H. Obermaier, citadas por A. do Pa­
ço (1940) . 

« ... de todos modos seria lamentable ignorancia 
dae escasa importancia a estes sitios ai aire libre, en 
una region en que el clima permitia ai , hombre en 
todo tiempo, aun durante una epoca glaciar, viver 
ai raso, motivo que explica verosimilmente que las 
viviendas ai aire libre sean mucho más numerosas 
que las de las cuevas». 

Contudo, tal estudo sistemático apresenta difi­
culdades importantes : por um lado , a crescente ex­
pansão urbana em torno da capital , destruiu , nos 
últimos vinte anos, numerosos locais, como os re­
ferenciados na zona de Carnaxide, Queluz 'de Bai­
xo, Alfragide, Damaia, Buraca, etc . e de que a jazi­
da de Casal do Monte é exemplo paradigmático; 
por outro lado, face à impossibilidade de efectuar 
novas colheitas de material representativo na maior 
parte delas (sujeitas de há muito às colheitas de 
fim de semana ... ), fica por demonstrar a represen­
tatividade das antigas colheitas, conservadas nos 
Serviços Geológicos de Portugal e no Museu Nacio­
nal de Arqueologia e E tnologia, pois 'é quase certo 
que tais materiais tenham sido triados ao gosto do 
colector (segundo critérios estéticos, como era uso 
na época) , o que inv iabiliza o tratamento estatísti ­
co dos conjuntos hoje conservados , que para tal te­
ria de basear-se em diversas condições (Bordes, 
1950) : 

1 - Conjuntos numerosos ; 

2 - Não triados; 

3 - Homogéneos; 

4 - Estatisticamente considerados. 

Condições a que A. Tavoso (1976), acrescenta ain­
da as segu intes : 

5 - Estações concentradas numa superficie res­
trita ; 

6 - Constituição de séries de litologia e estado 
flsico homogéneos. 

Tendo em conta as considerações anter io res, to r­
na-se impossrvel uma definição das industrias em 
apreço, desde que pretendida até à caracterização 
das «nuances» ou variações menores, só defin Iveis 
estatisticamente. No entanto, através da caracteri­
zação morfo-técnica e tipológica dos artefactos 
existentes, conjuntamente com outras considera­
ções metodológicas, será poss(vel delinear os traços 
gerais das industrias presentes, publicando-se ou es­
tudando-se um número razoável de jazidas, tentan­
do-se simultaneamente recolher no terreno os ele­
mentos ainda possrveis, tarefa tornada urgente da­
da a progressiva descaracterização a que hoje se as­
siste desta região_ 

2 - ANÁLISE DOS MATERIAIS 

Os materiais estudados na presente not fc ia, fo­
ram encontrados pelo falecido EngO• Alves Costa e 
por ele oferecidos ao Museu dos Serviços Geológi ­
cos de Portugal , onde hoje se conservam. Situa-se a 
jazida à superf(cie de extenso afloramento do 
«Complexo basáltico de Lisboa» (fig . 2), numa 
zona muito rica em jazidas do mesmo ti po, como o 
Casal do Borel , Borel-Horta , Casal do Aldeiões, 
Moinhos de Alfragide, Casal do Brandão, Mo rnho 
da Atalaia, Casal da Serra, Neudel , A-da-Maia , etc. 
(fig. 1) . A jazida do campo de av iação corresponde 
ao prolongamento lateral das jazidas de Casal do 
Borel e Borel-Horta, pesqu isadas por Jea'n Olivier e 
por enquanto inéditas. 

Nas páginas seguintes, descreve-se todo o mate­
rial conservado nos Serviços Geológicos, indican-
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Fig. 1 - Carta paleol(tica dos arredores de Lisboa. A jazida do Campo de Aviaça'o figu· 
ra com o número 111 (A . do Paço , 1940). 

do-se as suas caracterfsticas principais, tipologia e 
estado Hsico. Desta forma, foi possfvel distinguir 
três conjuntos de instrumentos, os dois primeiros 
mustierenses e o último, pouco numeroso, pós­
-paleolftico (lI. 

S~RIE 1- MUSTlERENSE - PEÇAS COM pATINA 

EOllCA, FORTE COLORAÇAo E BRILHO 

Uma lasca de quartzito castanho de técnica levallois, 
apresenta um reverso de plano de separação . Base espes· 
sa, com vest(gios de bolbo . Plano de percussão faceta· 
do. Aresta longitudinal percorrendo a parte central do 
anverso . Secção transversal triangular. Bordo direito 
retocado, convexo. Bordo esquerdo afeiçoado no rever· 
so em raspador cÔncavo . Extremidade superior em for · 
ma de raspadeira, com pequeno bico. 

Dimensões: 72mm X 47mm X 23mm. 

Nllcleos 
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Um núcleo subdiscoidal alongadO, mustierense, traba· 
Ihado nas duas faces e com pequenos retoques nos boro 
dos. 

Dimensões : 4~mm X 42mm X 18mm. 

«Tariàre» (broca) 

Um instrumento triangular de silex afeiçoado em «ta· 
riére» na sua extremidade superior. Os dois bordos la· 
terais do anverso são retocados em raspadores ligeira· 
mente côncavos. Base transversal de plano de percus· 
são retocada no reverso em pequena raspadeira. Rever· 
so de plano de separação com bolbo na base (Fig. 5, 
nO. 13) . 

Dimensões : 31mm X 23mm X 7mm. 

Raspadores simples rectilln80s 

Quatro raspadores simples dos quais 3 subrectil (n8Os. 

Dimensões do maior, ligeiramente cOncavo: 

41mm X 32mm X 13mm. 

Dimensões do menor com extremidade superior em 
forma de raspador transversal ligeiramente cOncavo 
e um dos bordos com fractura recente: 

28mm X 23mm X 7mm. 

Um raspador simples rectil (n8O sobre lasca encurvada. 

Dimensões : 37mm X 23mm X 10mm. 



Fig . 2 - Localização do antigo Campo de Aviação da Amadora (a tracejado) , na Carta 
Militar de Portugal, na escala de 1/25000 (Folha 431) , ediç:Jo de 1949. 

Raspadores simples convexos, retocados nos bordos esquer­
dos do anverso e bordo direito espesso às vezes rebai­
xado. O maior com base inclinada da direita para a es­
querda, retocado em raspador, têm a extremidade su­
perior em forma de buril espesso. 

Dimens6esdo maior (Fig. 3, nO. 6) : 

58mm X 40mm X 20mm_ 

Dimensões do número 18, Fig. 6 : 

49mm X 33mm X 13mm_ 

Dimenslles do número 4 , Fig . 3 com bico aburilado : 

33mm X 25mm X 12mm. 

Dimenslles do menor : 26mm X 20mm X 10mm. 

Raspadores simples convexo-cbncavos 

Uma lasca espessa e alongada tem um dos bordos late­
rais retocado em raspador simples convexo-cbncavo . 
Extremidade superior ligeiramente retocada em raspa­
deira. 

Dimensões : 48mm X 36mm X 13mm. 

Raspadores duplos rectillneos 

Um raspador dupla rectil (neo sobre pequena lasca qua­
drada, mais retocado no reverso . 

Dimensões : 24mm X 21 mm X 8mm. 
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Fig . 3 - 1: Raspador duplo convexo-rectilineo, denticulado, com ponta aburilada; 
2 : Raspador duplo convexo-côncavo ; 3 : Raspador duplo convexo-rectilfneo; 
4 : R aspador simples convexo com bico espesso em forma de bu ril; 5: Peça 
compósita afeiçoada em raspador e raspadeira; 6 : Raspador simples convexo 
com ponta aburilada. 

Raspadores duplos convexos a ractillnaos ra servir de raspador duplo, convexo no bordo esquer­
do e rectil(neo no bordo direito (Fig. 3 , nO . 3) . 
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Um raspador duplo convexo-rectil (neo, com bordos re­
tocados; extremidade superior afeiçoada em bico incli­
nado da direita para a esquerda. Base subtriangular re­
tocada. 

Dimensões: 48mm X 26mm X 12mm. 

Uma pequena lasca encurvada oom base estreita e com 
vestrgios de bolbo de percussllo no reverso , de plano 
de separação . Anverso retocado nos bordos laterais pa-

Dimensões : 36mm X 21mm X 9mm. 

Uma lasca retocada em raspador duplo, convexo no 
bordo esquerdO e subrectil(neo, denticulado, no bordo 
direito , apresentando um bioo aburilado na parte supe­
rior . Base transversal retocada, com vestfgios de bolbo . 
Extremidade superior em ponta aburilada (Fig. 3, nO. 1). 

Dimensões : 35mm X 25mm X 12mm. 



Uma lamina de secção transversal triangular afeiçoada 
em raspador duplo , com bordo esquerdo subrectil(neo 
e bordo direito ligeiramente convexo. Extremidade su­
perior em ponta triangular aburilada . Reverso de plano 
de separação com bolbo na base (Fig . 6, nO . 17) . 

Dimensões: 41 mm X 22mm X 11 mm. 

Raspadores duplos côncavos e rectillneos 

Um raspador mustierense duplo, rectitrneo no bordo 
esquerdo do anverso e côncavo no bordo esquerdo do 
reverso. Extremidade superior transversal retocada. 

Dimensões : 43mm X 31mm X 12mm. 

Uma lamina estreita e alongada , ligeiramente encurva­
da da direita para a esquerda e de secção transversal 
subtriangular. Reverso com vestrgios de córtex na par­
te superior e de plano de percussão na parte inferior . 
Anverso percorrido por aresta longitudinal central, re­
tocado nos dois bordos laterais para servir de raspador 
duplO, subrectil (neo no bordo direito e cÔncavo no 
bordo esquerdo . 

Dimensões : 46mm X 21mm X 14mm. 

Uma lasca alongada com extremidade superior em bico 
triangular afiado, inclinado para a esquerda. Bordos la­
terais retocados em raspador duplo-rectil (neo no bor­
do direito e convexo-cÔncavo denticulado no bordo es­
querdo . o objecto apresenta duas patinas: 1+" (Fig . 5 , 
nO . 14). 

Dimensões : 48mm X 28mm X 14mm_ 

Um raspador duplo subtriangular com reverso de plano 
de separação . Anverso com vestrgios de córtex . Reto­
cado no bordo direito em raspador subrectil(neo e no 
bordo esquerdo em raspador côncavo. Base transversal 
subrectil (nea. 

Dimensões: 52mm X 48mm X 22mm. 

Raspadores duplos convexos e côncavos 

Uma lasca estreita e alongada de secção transversal 
triangular com ponta triédrica em uma das extremida­
des. Retocada nos bordos laterais em raspador duplo 
convexo e côncavo . 

Dimensões : 43mm X 17mm X 15mm. 

Um raspador duplO com base afeiçOada em raspadeira 
e extremidade superior de secção transversal triangu lar 

com bico virado para a direita . Bordo lateral direito li­
geiramente cÔncavo e bordo esquerdo convexo. 

Dimensões : 29mm X 22mm X 12mm, 

Uma pequena lasca de quartzito castanho, de técnica 
Tayac com plano de percussão liso e bolbo na base do 
anverso. Retocada em raspador duplo, convexo no 
bordo esquerdo e cóncavo no bordo direito do reverso . 
Extremidade superior encurvada e retocada. 

Dimensões: 45mm X 36mm X 12mm. 

Dois raspadores duplos , cÔncavos no bordo esquerdo 
do anverso e convexos no bordo direito. Retocados em 
todos os bordos e na extremidade superior. 

Dimensões do mais achatado : 

36mm X 29mm X 10mm. 

Dimensões do mais espesso no bordo direito : 

33mm X 23mm X 11 mm. 

Uma lasca inclinada para a esquerda, com ponta triangu ­
lar larga , na extremidade superior. 

Dimensões : 50mm X 29mm X 9mm. 

Uma pequena lasca alongada, sublosangular, irregular , 
com reverso de plano de separação. Anverso com bor­
dos laterais em zig-zag, retocados para servir de raspa­
dor duplO convexo-côncavo. Aresta longitudinal ao 
longo do bordo esquerdo. 

Dimensões : 41mm X 22mm X 11 mm. 

Uma pequena lasca encurvada com reverso de plano de 
separação e com retoques num bordo rectil(neo. An­
verso retocado em toda a periferia e afe içoado em ras­
pador duplo convexo-côncavo (Fig. 3, nO. 2). 

Dimensões : 26mm X 20mm X 8mm. 

Uma lasca com reverso de plano de separação . Anverso 
de secção transversal subtriangular, percorrido por ares­
ta central encurvada. Bordos laterais retocados em ras­
pador convexo no bordo direito e côncavo no bordo 
esquerdo (Fig. 6, nO. 191. 

Dimensões : 46mm X 33mm X 15mm. 

Raspadores duplos côncavos 

Um raspador espesso de forma subtriangular utilizado 
como raspador duplO côncavo , com concavidade mais 
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acentuada no bordo direito. Reverso de secção trans­
versal subtriangular com aresta central encurvada. An­
verso cavado, com aresta longitudinal central. 

Dimensões : 54mm X 33mm X 23mm. 

Uma lasca alongada torcida, com reverso de plano de 
separaçãO e bolbo na base. Reverso de secção transver­
sal subtriangular, percorrido por aresta central. Bordos 
laterais retocados em raspadores duplos cOncavos. Ex· 
tremidade superior afeiçoada em raspador transversal 
inclinado (Fig. 5, na. 151. 

Dimensões : 50mm X 31mm X 15mm. 

acm 
! 

9 

Raspadores duplos convergentes 

11 

Uma lasca subtriangular de Quartzo, «de técnica Tayac», 
afeiçoada em raspador duplo convergente. Reverso de 
plano de separaçllo com bolbo e plano de percussãO na 
base, ligeiramente inclinada da direita para a esquerda. 
Bordo esquerdo do reverso apresentando uma faceta 
longitudinal com alguns retoques de regularizaçãO. An­
verso bem retocaqo no bordo esquerdo e mal no bor­
do direito, rebaixado (Fig . 4 , na. 91. 

Dimensões : 45mm X 31mm X 16mm. 

Duas peças de silex, subtriangulares, arredondadas na 
parte inferior, trabalhadas em toda a periferia . Extre-

7 

8 

10 

Fig. 4 - 7: Raspador duplo convergente ; 8 : Raspador dupla convergente; 9 : Raspa-
dor duplo convergente em Quartzo; 10 : Raspador transversal inclinado; 
11 : Raspador transversal inc linado. 



midade superior em ponta. Bordos laterais com carac· 
terlsticas de raspadores duplos convergentes, ligeira­
mente convexos. Extremidade inferior em fo rma de 
raspadeira. Reverso de plano de separaçã"o com vestl­
gios de bolbo . 

Dimens(Jes da primeira : 38mm X 27mm X 12mm. 

Dimensões áa segunda: 37mm X 33mm X 11mm. 

Três raspadores duplos convergentes , um deles com 
ponta afocinhada. 

Dimensões do maior com bordo esquerdo convexo 
e outro rectil (neo : 

33mm X 23mm X 11 mm. 

Dimensões do menor : 30mm X 21mm X 7mm. 

Uma lasca de técnica tayac, de forma subtriangular 
lanceolada, afeiçoada nos dois bordos laterais em ras­
pador duplo convergente (Fig. 4 , na . 7). 

Dimensões: 43mm X 34mm X 12mm. 

Uma lasca sublosangular retocada nos bordos laterais 
em raspador duplo convergente inclinado, com extre­
midade superior em raspadeira afocinhada. Anverso ir­
regular cOncavo do lado direito e convexo do lado es­
querdo . Reverso irregular, espesso na metade inferior 
do bordo direito (Fig . 7, na. 23) . 

Dimensões: 50mm X 30mm X 18mm. 

Uma pequena lasca triangular retocada nos dois bordos 
laterais do anverso para servir de raspador duplo con­
vergente. Base transversal com fractura mais recente. 
Reverso de plano de separaça"o com vestlgios de bolbo 
(Fig. 4, na. 8). 

Dimensões: 25mm X 27mm X 8mm. 

Uma lasca subpentagonal alongada, afeiçoada em ras­
pador duplo convergente na sua extremidade superior, 
triangular. Reverso de plano de separação com vestlgios 
de bolbo na base. 

Dimensões: 42mm X 33mm X 12mm. 

Raspadores transversais às vezes passando a raspadeiras 

Cinco raspadores transversais convexos, com reversos 
de planos de separação em três . Quatro apresentam ba­
se rectillnea. Os outros bordos do anverso são retoca­
dos em raspadores convexos ou ligeiramente cOncavos. 

Dimensões do maior : 40mm X 40mm X 17mm. 

Dimens<5es do NO . 21 , Fig. 7 , de técnica mustieren­
se : 

29mm X 32mm X 11mm. 

Dimens(Jesdo NO . 22 , Fig . 7 : 

29mm X 35mm X 12mm. 

Dimens<5es de outro : 27mm X 29mm X 11mm. 

Dimens(Jes do menor: 26mm X 29mm X 10mm. 

Um raspador transversal convexo com reverso de plano 
de separação, bolbo e plano de percussão na base. Bor­
dos apresentando pequenos retoques em toda a perife­
ria . 

Dimens(Jes : 26mm X 28mm X 13mm. 

Raspadores transversais inclinados 

Cinco raspadores transversais inclinados, com bordos 
retocados no anverso. Reverso de plano de separação 
com bolbo na base. Quatro inclinam da esquerda pa­
ra a direita e um da direita para a esquerda. Um tem 
um bordo afeiçoado em raspador CÔncavo. 

Dimensões do maior: 44mm X 38mm X 10mm. 

Dimensões do menor : 30mm X 30mm X 8mm. 

Uma lasca com reverso de plano de separação e bolbo 
na base. Retocada na base e na extremidade superior. 
Anverso com 3 negativos longitudinais e retocado para 
servir de raspador transversal convexo , inclinado da es­
querda para a direita, com saliência no bordo esquer­
do. Bordos laterais afeiçoados em raspadores cÔncavos 
(Fig. 4 , na. 11) . 

Dimens(Jes : 41mm X 41mm X 14mm. 

Uma peça subtrapezoidal afeiçoada em raspador trans­
versal dissil'Tlétrico . Reverso de plano de separação com 
bolbo na base, inclinada. Técnica Tayac. Anverso reto­
cado nos bordos laterais em raspadores côncavos. As 3 
saliências da periferia sa"o afeiçoadas em raspadeiras 
(Fig . 4 , no . 1O) . 

Dimensões : 25mm X 40mm X 19mm. 

Três lascas retocadas em raspadores transversais incli­
nados, convexos . 

Dimensões da maior : 42mm X 30mm X 14mm. 

Dimensões de uma mustierense com forte saliência 
no bordo esquerdo do anverso : 
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Fig . 5 - 12 : Peça compósita afeiçoada em raspador e raspadeira ; 13 : «Tariére »; 
14 : Raspador duplo rectij(neo-convexo-côncavo , com bico aburilado e com 
duas pátinas ; 15 : Raspador duplo côncavo com estremidade superior afeiçoada 
em raspador transversal inclinado ; 16 : Raspador sub-pentagonal com saliência 
num dos bordos. 

36mm X 33mm X 12mm. 

Dimensões da menor : 33mm X 28mm X 11 mm. 

Uma lasca achatada sUbquadrada, com retoques nos 
bordos , um deles afeiçoado em raspadeira . Outro bor­
do apresentava vestrgios de córtex (Fig. 7, na. 24). 

Peças retoe"as em rasp"ores e raspadeiras 
Dimensões : 35mm X 33mm X 10mrn. 
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Uma pequena lasca torcida para a direita , com peque­
nos retoques nos bordos laterais afeiçoando-os em ras­
padoras duplos convexa-cÔncavos. Extremidade supe­
rior afeiçoada em raspadeira. 

Dimensões : 26mm X 20mm X 8mm. 

Uma lasca alongada, de secçã'o transversal subtrapezoi­
dai, retocada em raspadeira convexa na extremidade 
superior do anverso e em raspador nos dois bordos la­
terais, ligeiramente convexo ° bordo direito e um pou­
co côncavo ° bordo esquerdo . Base truncada transver-



salmente. Reverso de plano de separaça'o (Fig. 5, na. 
12). 

Dimensões : 31mm X 23mm X 8mm. 

Quatro raspadores duplos, estreitos na base, mais lar­
gos e arredondados na extremidade superior, afeiçoa­
da em raspadeira . Reverso de plano de separação com 
bolbo na base . Retocados em raspador convexo num 
dos bordos e raspador cOncavo ou convexo-cOncavo no 
outro . Um deles é convexo e rectillneo. 

Dimensões do maior: 46mm X 30mm X 11 mm. 

Dimensões do menor: 41 mm X 26mm X 13mm. 

Uma pequena lasca afeiçoada em raspador cOncavo 
num dos bordos e em raspadeira no bordo cont(guo. 

Dimensões: 27mm X 21 mm X 10mm. 

Uma lasca achatada de forma oval com reverso de pia­
no de separação retocado no bordo lateral direito. An­
verso com retoques em toda a periferia, rea lizando um 
raspador oval subcircular. Extremidade superior afei­
çoada em raspadeira (Fig . 3, na. 5) . 

Dimensões : 52mm X 33mm X 10mm. 

Raspadeiras 

Cinco raspadeiras sobre lascas de formas diversas. 

Dimensões da maior , de forma estreita e alongada: 

44mm X 27mm X 15mm. 

Dimensões da menor : 24mm X 17mm X 15mm. 

Raspadores diversos 

Duas pequenas lascas subtriangulares, retocadas em 
toda a periferia e com bico terminal. Numa delas a ex­
tremidade superior é afeiçoada em raspadeira . Rever· 
sos de pi anos de separação . 

Dimensões da maior : 27mm X 16mm X 8mm. 

Dimensões da menor : 23mm X 13mm X 8mm. 

Duas lascas de forma subpentagonal . Uma delas é apa­
rentada aos raspadores transversais com forte saliência 
num dos bordos. Reverso de plano de separação com 
bolbo num dos bordos . 

Dimensões da primeira : 36mm X 35mm X 13mm. 

Dimensões da segunda : 34mm X 35mm X 13mm. 

Duas lascas retocadas com bico mais ou menos saliente 
na parte superio r. 

Dimensões da primeira : 37mm X 26mm X 9mm. 

Dimensões da segunda : 35mm X 25mm X 9mm. 

Uma lasca mustierense, arredo ndada . Reverso de plano 
de separação com bo lbo na base. Retocada na extremi­
dade superior e nos bordos laterais em raspador com 
gume ocupando mais de metade da periferia . 

Dimensões: 30mm X 28mm X 10mm. 

Um fragmento de sllex afeiçoado em ponta espessa , 
triangular , num dos bordos e em raspadeira larga no 
outro. 

Dimensões : 43mm X 41mm X 24mm. 

Uma pequena lâmina de secção transversal subtrape­
zoidal, retocada no bordo esquerdo do anverso em ras­
pador convexo e no bordo direito em raspador subrec­
tillneo . Extremidade superior de forma aburilada. Re­
verso de plano de separação com bolbo na parte supe­
rior do bordo direito. 

Dimensões : 37mm X 21mm X 10mm. 

Uma lasca encurvada com reverso de plano de separa­
ção e bolbo na base . Anverso saliente percorrido por 
arest a central também encurvada . 

Dimensões: 45mm X 30mm X 18mm. 

Lascas sem retoques 

Três lascas não retocadas «de técnica Tayac ». 

Dimensões da maior : 36mm X 26mm X 3mm . 

Dimensões da menor : 31mm X 25mm X llmm. 

- Duas lascas não retocadas atlpicas . 

SÉRIE II - MUSTIERENSE DE COR ACASTANHADA 

MENOS INTENSA E QUASE SEM BRILHO 

Raspadores simples 

Um raspador simples convexo sobre lasca encurvada . 

Dimensões : 40mm X 18mm X 9mm. 

Um raspador Simples convexo-cOncavo , alongado , de 
forma sublosangular , t rabalhado no bordo esquerdo . 

Dimensões : 46mm X 30mm X 45mm . 
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Fig.6 - 17 : Raspador duplo convexo-rectil(neo com ponta aburilada ; 18 : Raspador 
simples convexo ; 19 : Raspador duplo convexo-côncavo ; 20: Raspador sub­
circular , com bordo denticulado . 

Raspadores duplos convexos Raspadores duplos convergentes 
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Dois raspadores duplos convexos . Um deles com base 
estreita e extremidade superior larga arredondada. Re­
verso de plano de separação com bolbo na base . 

Dimensões : 40mm X 32mm X 12mm. 

o segundo, de técnica mJstierense, tem uma extremi­
dade superior ar redondada com bico. 

Dimensões : 36mm X 31mm X 13mm. 

Um raspador duplo convergente com base inclinada da 
direita para a esquerda. E xtremidade superior em pon­
ta triangular . 

Dimensões : 39mm X 34mm X 4mm. 

Outro sobre lasca triangular encurvada para a direita, 
tem base transversal cOncava. Anverso percorrido por 
aresta longitudinal central. Secção transversal subtrian­
guiar. 

Dimensões: 40mm X 27mm X 13mm. 



Lascas retocadas 

Uma lasca retocada, de técnica mustierense. 

DimensOes: 31mm X 25mm X 8mm. 

Três lascas ati picas retocadas. 

Dimensões da maior : 29mm X 30mm X 9mm. 

Dimensões da menor : 33mm X 22mm X 7mm. 

~ ____ 2..1!cm 

Lascas sem retoques 

Uma lasca alongada , não retocada com base estre ita, 
parte média larga, arredondada e extremidade su perior 
com bico central. 

Dimensões: 48mm X 34mm X 11mm. 

SÉRIE III - PÚS.PALEOLfTICO (?I EM SILEX ACIN­

ZENTADO, SEM BRILHO E COM AR ESTAS VIVAS 

- Três lascas residuais, umas das quais «de técnica Tayac». 

21 

í 
22 

23 

24 

Fig . 7 - 21 : Raspador transversal com aspecto de raspadeira ; 22 : Raspador transver­
sal com aspecto de raspadeira ; 23 : Raspador duplO convergente dissimétrico ; 
24 : Peça compósita, afeiçoada em raspador e raspadeira . 
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Dimensões da maior : 36mm X 25mm X 15mm. 

Dimensões da menor : 33mm X 23mm X 7mm. 

3 - CONClUsOES 

F. Bordes (1970) propôs o estudo dos conjun­

tos Hticos a partir de 3 agrupamentos elementares, 
a saber : 

Utens(lios afeiçoados; 

Utensflios «a posteriori », com traços de uti­
lização; 

lâminas e lascas «em bruto» ou possuindo 
vestígios de utilização equívocos. 

Desta forma, a procura de traços de utilização 
pertence à tipologia funcional, enquanto que a ca­
racterização do estilo pertence à tipologia morfoló-

Considerando o total das 128 peças estudadas 
verifica-se a seguinte distribuição: 

Série I - Mustierense - Peças com patina eólica e 
forte coloração 

-Núcleo subdiscoidal 

«Tariere» (Broca) ................. . 

jRaspador~s simples rectilrneos ..... .... . 

~aspadores simples convexos, um dos quais 
com extremidade em forma de buril .... . . 

VRaspadores simples convexo-côncavos com 
extremidade superior em forma de raspadei-
ra ........................... . 

J Raspadores duplos rectilíneos ......... . 

10 

5 

8 

II 

gica. Estes dois aspectos deverão ser retidos para a \J R~spadores duplos convexos e rectilfneos, )0 
classificação. Ambos correspondem a caracteres in- dos quais um com extremidade superior em 
trínsecos dos artefactos resultantes de gastos sobre­
postos, executados uns no decurso da sua produ­
ção e outros já como consequência da sua utiliza­
ção. 

Outra ordem de caracteres que os artefactos 
evidenciam, foram adquiridos após o seu fabrico e 

bico e 2 com extremidade superior em ponta 
aburilada ........ . .... . ......... . 

V Raspadores du pios côncavos e rectil í neos, 
um dos quais terminado em bico na parte su­
perior e outro com duas patinas (II e III) ... 

uso e dependem do meio natural em que estiveram V Raspadores duplos convexos e côncavos .. , 

integrados ou seja das acções químicas e mecânicas V Raspadores duplos côncavos, um dos quais 
a que foram sujeitos. Referimos-nos ao aspecto ad- com extremidade superior em raspador trans-
quirido pelas superfícies dos artefactos em face das versai inclinado .................. . 

diferentes exposições e respectiva intensidade e da \; Raspadores duplos convergentes, dos quais 
natureza petrográfica da matéria prima. Já anterior-

um terminando em raspadeira afocinhada .. 
mente tivemos ocasião de referir as principais limi­
tações e os cuidados a ter em conta na aplicação 
deste método (Zbyszewski e aI., 1978). Será sem­
·pre um elemento complementar na análise de arte­
factos de superfície. Relativamente a estes, chama­
-se a atenção para o facto de muitos fragmentos de 

[/Raspadores transversais . . ........... . 

!/Raspadores transversais inclinados, um com 
plano de percussão liso e outro facetado .. . 

Raspadeiras ..................... . 

4 

4 

9 

2 

10 

5 

s(lex poderem apresentar os bordos aparentemente \/Raspadores diversos ................ 10 

retocados conferindo-lhes aspecto de utensílios j lascas «leval/ois» retocadas em raspador e 
afeiçoados ou pelo menos com vestígios de utiliza- raspadeira .......... . ........... . 

ção (utensílios a posteriori), "quando na realidade li Lascas retocadas diversas das quais uma com 
tais caracteres se devem unicamente a acções de lano de percussão liso e outra com plano de 
crioturbação tal como foi salientado por F. Bordes p ~ f t d 21 percussao ace a o ................ . 
(1970). Não raros são os fragmentos deste tipo que 
ocorrem nas antigas colecções dos arredores de Lis- [;Lascas sem retoques das quais 3 com planos 
boa. de percussão lisos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
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Série II - Mustierense de cor acastanhada menos Em resumo trata-se, como sempre no caso das 

intensa e quase sem brilho indústrias encontradas nos afloramentos do Com­
plexo basáltico de Lisboa , de um conjunto de ins-

\hl aspadores simples convexos 1 trumentos de épocas diversas, a maior parte de sí-
l lex e alguns de quartzi to , de cor predominan te cas-

1 J tanha clara, com patinas devidas a eolização , ao ro­
lamento e sobretudo a impregnação de óxido de 
ferro, originário dos terrenos basá lticos onde estas 

\!Raspadores simples convexo-côncavos .... 

\J Raspadores duplos convexos com base estrei­
tra e extremidade superior larga arredonda-
da ........ . . .... ... .... ...... . 2 indústrias jazem. 

VRaspadores duplos convergentes ... . ... . 

V Lascas retocadas das quais 1 mustierense e 
outra atfpica ...... ..... ....... . 4 

li Lascas sem retoques 

Série III - P6s-Paleolrtico (?) em srlex acinzentado, 

sem brilho e com arestas vivas 

Lascas residuais, das quais uma com plano de 
percussão liso. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 

Como conclusões gerais, verifica-se que na série 
mustierense mais antiga são as peças compósitas as 
melhor representadas, afeiçoadas em raspadores e 
raspadeiras, sucedidas, por igual número de exem­
plares, dos raspadores duplos convergentes, dos 
raspadores transversais inclinados (déjetés) e dos 
raspadores diversos. Outros artefactos, como os 
buris ou pontas aburiladas, os bicos (becs) e as «Ta­
riêres», estão muito mal representados. Melhor re­
presentadas se encontram as raspadeiras. 

A série mustierense mais recente, constituida 
apenas por 10 exemplares é constitu ida ao n (vel de 
utensflios afeiçoados, apenas por raspadores, em­
bora de muito variada tipologia. Quanto à série 
mais recente, representada apenas por três lascas 
residuais desprovidas de pátina e com arestas vivas, 
pertence já provavelmente à época pós-paleol rtica. 

As informações fornecidas por este conjunto, 
do ponto de vista técnico são, naturalmente muito 
reduzidas, jã que os elementos mais adequados a 
tal fim - os instrumentos «a posteriori» e as lâmi­
nas e/ou lascas em bruto conservando os atributos 
originais, estão muito mal representadas, no con­
junto estudado. Reconhecem-se no entanto várias 
lascas mustierenses caracterrsticas deste período, 
afeiçoadas em artefactos. 

4 - CONSIDERAÇOES FINAIS 

Como se disse anteriormente a única informa­
ção que dispomos de jazidas paleol (ticas dos arre­
dores de Lisboa, são as antigas colheitas, já que ac­
tualmente grande parte delas foram destru (das pela 
expanção urban(stica da capital, verificada nos úl­
timos 20 anos. Desta forma estaremos quase sem­
pre limitados ao material recolhido segundo méto­
dos e critérios que hoje nos escapam . I nviabil izan­
do assim o estudo estaHstico das indústrias já de si 
bastante discutrvel «a priori » por se tratar de jazi­
das desprovidas de interesse estratigráfico, resta­
-nos a análise morfo-técnica e tipológica dos mate­
riais conservados em diversos museus. Este estudo, 
a ser metodicamente prosseguido, possibilitarã tal­
vez a resposta a várias questões, após o estudo de 
um número significativo de jazidas ficando nas no­
vas preocupações as seguintes: 

- Todas as jazidas evidenciarão idênticas suces­
sões industriais? Ou pelo contrário , será poss(vel 
isolar variações industriais de jazida para jazida e/ou 
dentro de cada uma delas? Qual o significado de 
tais variações? (Por exemplo, ao n(vel do aumento 

ou diminuição da população que frequentava esta 
região) . 

- Qual a relação destas indústrias, essencial­
mente de sflex, com as da região de Rio Maior? E 
com as recolhidas nas grutas da Estremadura, ainda 

tão insuficientemente conhecidas? 

- Quais as relações entre estas populações e as 
que presumivelmente na mesma altura ocupavam a 
margem esquerda do estuário do Tejo, nomeada­
mente a região de Alcochete? 
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Por fim, a partir 'do estudo morfo-técnico e ti ­
pológico da utensi lagem obtida sobre seixos quartzi­
ticos, será poss(vel estabelecer comparações e rela­
ções com as indústrias «Ianguedocenses»? Por ou­
tras palav ras qual o componente paleol (tico do 
chamado «Languedocense» ? 

São perguntas a que só o estudo continuado 
doutras jazidas perm itirá responder. Até lá, certas 
questões, já hoje clássicas como o significado da 
existência de vários mustierenses, não terão certa­
mente cabimento leg(timo nas preocupações dos 
que entre nós se dedicam ao estudo do PaleoHtico 
inferior e médio como bem salienta L. Raposo 
(1984). Da( que , talvez pela pobreza de elementos 
sobre o Mustierense do nosso Pa(s, ele nem seja se­
quer referido por F. Bordes (1981) . 

NOTA 

(1) Considerada monumento nacional pelo Decreto nO. 
516/71 , de 22/11 , a sua destruição foi denunciada 
pela Comissão Interconcelhia para a Protecção do 
Património Histórico-arqueológico dos Concelhos 
de Cascais-Oeiras-Sintra (ver p . ex . Jornal da Costa 
do Sol , de 21/12/77), 
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